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Resumo: Dez anos após o surgimento dos blogs, percebe-se que esta ferramenta tem sido objeto de pesquisa a 
partir dos mais variados aportes teóricos e metodológicos. Em decorrência disso, até mesmo conceitos e definições 
a seu respeito nem sempre coincidem nestes estudos. Frente a isso, este artigo consiste em um levantamento das 
vertentes de estudos sobre blogs no Brasil e no mundo, no sentido de: 1)propor um breve histórico dos blogs; 
2)classificar conceitos e definições de blogs; 3) levantar metodologias para o estudo de blogs e 4) apontar a 
abrangência dos usos dos blogs. Este estudo se justifica pela pertinência em se entender a surpreendente 
permanência desta ferramenta de comunicação mediada por computador no dinâmico ambiente web. 
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Introdução 
 

Este artigo pretende definir os blogs como objeto de pesquisa, já que estes vêm sendo tratados a 

partir dos mais diversos pontos de vista e fundamentações teóricas. Para tanto, foi necessário mapearmos 

os estudos sobre blogs para, em seguida, apontar caminhos para a pesquisa com os blogs. Iniciaremos 

com uma breve história do termo, seguida por uma discussão em torno dos conceitos de blogs mais 

utilizados. Depois, apontaremos alguns dos aspectos mais freqüentes na literatura especializada e 

mapearemos algumas das várias vertentes de estudos a respeito do tema no Brasil e no mundo. 

Finalmente, destacam-se as principais metodologias que viabilizam as pesquisas sobre blogs. Para 

auxiliar no entendimento deste artigo, e  para ser lido como ferramenta anexa, construímos, paralelamente 

e de forma colaborativa, um índice de artigos escritos sobre blogs no Brasil. Tal arquivo5 visa também 

servir como guia e mostrar um pouco daquilo que já foi produzido sobre o assunto no Brasil, além de 

auxiliar na continuação do mapeamento realizado neste artigo. 

 

1. Um breve histórico dos blogs 

O termo weblog foi primeiramente usado por Jorn Barger, em 1998, para referir-se a um conjunto 

de sites que “colecionavam” e divulgavam links interessantes na Web (Blood, 2000), como o seu Robot 

Wisdom. Daí o termo “web”+ “log” (arquivo Web), que foi usado por Jorn para descrever a atividade de 
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“logging the web”.  Nesta época, os weblogs eram poucos e quase nada diferenciados de um site comum 

na Web. Talvez por conta desta semelhança, autores como David Winer6 considerem como o primeiro 

weblog o primeiro site da Web7, mantido por Tim Berners-Lee, no CERN. O site tinha como função 

apontar todos os novos sites que eram colocados no ar. 

Foi, no entanto, o surgimento das ferramentas de publicação que alavancou os weblogs. Em 1999, 

a Pitas lançou a primeira ferramenta de manutenção de sites via Web seguida, no mesmo ano, pela Pyra, 

que lançou o Blogger. Esses sistemas proporcionaram uma maior facilidade na publicação e manutenção 

dos sites, que não mais exigiam o conhecimento da linguagem HTML e, por isso, passaram a ser 

rapidamente adotados e apropriados para os mais diversos usos. Além disso, a posterior agregação da 

ferramenta de comentários aos blogs também foi fundamental para a popularização do sistema. Ainda em 

1999, Cameron Barrett, do Camworld, escreveu um dos primeiros ensaios a respeito do formato, 

denominado “Anatomia de um Weblog” (Blood, 2000). Outros fatos que popularizaram os blogs foram 

tanto a escolha de “weblog” como a palavra do ano pelo Merriam-Webster`s Dictionnary em 2004, como 

a compra do Blogger pela Google no mesmo ano, o que pode ser percebido como indícios da consagração 

dos blogs nessa época. 

Uma das primeiras apropriações que rapidamente se seguiu à popularização dos blogs foi o uso 

como diários pessoais, documentado por vários autores (vide Carvalho, 2000; Lemos, 2002; Rocha, 2003; 

Miura e Yamashita, 2007). Esses blogs eram utilizados como espaços de expressão pessoal, publicação de 

relatos, experiências, pensamentos e da vida do autor. Ainda hoje, o uso do blog como um diário pessoal 

é apontado por muitos autores como o mais popular uso da ferramenta (vide, por exemplo, Oliveira, 

2002; Herring, Scheidt, et al., 2005; Schmidt, 2007).  

Feitas essas breves considerações sobre a origem dos blogs e seus primeiros desdobramentos, 

importa analisar e problematizar as definições e os conceitos referentes a essa ferramenta. O próximo 

item trata desse ponto. 

  

2. Definições e Conceitos de blogs  

Por conta desses usos tão variados, os blogs foram inicialmente definidos como uma ferramenta 

de publicação que constituía um formato muito particular. Essa definição, que chamaremos de estrutural, 

foi baseada na estrutura da publicação resultante do uso do blog e é bastante comum. Blood (2002), por 

exemplo, explica que o que os vários usos têm em comum é o formato, constituído pelos textos colocados 

no topo da página e freqüentemente atualizados, bem como a possibilidade de uma lista de links 

apontando para sites similares. Tal percepção vai constituir um blog como uma estrutura característica em 

um website. Schmidt (2007, online), explica que blogs são: 
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Websites freqüentemente atualizados onde o conteúdo (texto, fotos, arquivos de som, etc) são 
postados em uma base regular e posicionados em ordem cronológica reversa. Os leitores quase 
sempre possuem a opção de comentar em qualquer postagem individual, que são identificados 
com uma URL única8. 

  
 A quantidade de elementos da definição é variada. Nem todos os autores referem-se à ferramenta de 

comentários como essencial à definição de um blog, por exemplo. Uma definição mais popular é aquela 

que aponta para o blog a partir da presença de textos organizados por ordem cronológica reversa, datados 

e atualizados com alguma freqüência (Herring, Kouper, Scheidt, & Wright, 2004; Blood, 2002; Nardi, 

Schiano, & Gumbrecht, 2004). O critério da freqüência também é igualmente discutido. Blood (2002) 

pergunta-se quanto um site deva ser atualizado para que se constitua em um weblog.  Do mesmo modo, 

poderíamos perguntar se um blog que deixa de ser atualizado, apesar de persistir existindo na Web, deixa 

de ser um blog. Talvez por conta dessa discussão, diversos autores optem por simplificar ao máximo a 

concepção da estrutura de um blog. Gilmor (2004), por exemplo, foca a estrutura apenas a partir da 

presença de links e dos textos curtos (posts) publicados em ordem cronológica reversa. Barbosa (2003) 

propõe, através do conceito estrutural ainda, a visão do blog como uma ferramenta que facilita a 

publicação pessoal, anexando à estrutura o caráter da pessoalidade.  

Outro grupo de autores defende o conceito que chamaremos funcional. Esses autores vêem os 

weblogs a partir de sua função primária como meio de comunicação (por exemplo, vide Pedersen e 

Macafee, 2007). Marlow (2004, online), outro exemplo,  considera weblogs uma mídia, que difere das 

demais pelo seu caráter social, expresso através do seu caráter conversacional, tanto dos textos 

publicados, quanto pelas ferramentas anexadas e que hoje são características dos sistemas, como os 

comentários. “Weblogs constituem uma conversação massivamente descentralizada onde milhões de 

autores escrevem para a sua própria audiência”9. Para esses autores, o blog é mais do que uma 

ferramenta de publicação caracterizada pelo seu formato, é uma ferramenta de comunicação, que é 

utilizada como forma de publicar informações para uma audiência. 

Em ambas as definições, vemos a noção do blog como uma ferramenta, capaz de gerar uma 

estrutura característica, constituída enquanto mídia, ou seja, enquanto ferramenta de comunicação 

mediada pelo computador. A percepção do blog como ferramenta é, no entanto, propositalmente genérica, 

pois objetiva abranger todos os usos que alguém pode fazer do sistema, que são classificados como 

gêneros por diversos autores.  

Uma outra definição conceitual sobre os blogs tende a compreendê-los como artefatos culturais 

(SHAH, 2005; online). Essa percepção, advinda de um olhar antropológico e etnográfico, “representa a 

oportunidade de uma aproximação do contexto sócio-histórico de apropriação dos artefatos tecnológicos 
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a partir do olhar subjetivo dos próprios atores que inter-atuam com as TICs”10 (ESPINOSA, 2007, p. 

272).  

 
Um artefato cultural, para evitar qualquer confusão, pode ser claramente definido como um 
repositório vivo de significados compartilhados produzido por uma comunidade de idéias11. 
Um artefato cultural é um símbolo de comunhão (no sentido não-violento, não religioso da 
palavra). Um artefato cultural se torna infinitamente mutável e gera muitas auto-referências e 
narrativas mutuamente definidoras mais do que cria uma narrativa mestra linear. (…) [sua 
legitimação se dá] pelas práticas vividas das pessoas que os criaram12 (SHAH, 2005, online). 

 
Segundo a autora, que estudou os usos e apropriações dos blogs de pornografia pelas mulheres 

indianas, as motivações dos blogueiros podem revelar muito da própria significação da ferramenta: 

"Blogs, se observados enquanto artefatos culturais, podem revelar diferentes idéias de porquê as pessoas 

blogam e quais são os motivos do meio - ciberespaço - que eles herdaram13" (SHAH, 2005, online). 

Essas três opções conceituais auxiliam-nos a compreender como os weblogs são, atualmente, 

compreendidos pela literatura especializada. Como artefatos culturais, eles são apropriados pelos usuários 

e constituídos através de marcações e motivações. Além disso, perceber os blogs como artefatos indica 

sua também a sua percepção como virtual settlement (JONES, 1997), uma vez que são eles o repositório 

das marcações culturais de determinados grupos e populações no ciberespaço, nos quais é possível, 

também, recuperar seus traçados culturais. Como meios de comunicação, os weblogs são compreendidos 

através de sua função comunicativa e dos elementos que dela decorrem. A própria Rebecca Blood (2002), 

em uma das primeiras obras a respeito dos blogs, explica que a apropriação deles focou o uso do sistema 

também como forma de conversação. A percepção dos blogs como espaços de sociabilidade, como 

constituintes de redes sociais está presente nesta vertente.  Blogs como meios de comunicação implicam 

também sua visibilidade enquanto meios de práticas jornalísticas, seja através de relatos opinativos, seja 

através de relatos informativos. O conceito estrutural, por outro lado, permite apreender-se o blog 

enquanto formato, abrindo-se para múltiplos usos e apropriações.  

Em busca de uma maior clarificação do blog enquanto objeto de pesquisa, discutiremos, a seguir, 

alguns dos elementos mais focados pela literatura a seu respeito. 

 

2.1. A questão da Personalização 

Efimova e Hendrick (2005) discutem a questão da definição estrutural, dizendo que, apesar de 

definidos a partir de sua estrutura, os autores dos blogs também especificam o que faz de um blog uma 
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forma diferenciada de publicação na Web. Essa característica é apontada pelos autores como voltada para 

a personalização do espaço do blog. No mesmo sentido, Trammell & Keshelashvili (2005), apesar de 

reconhecer que o blog é, muitas vezes definido a partir de sua estrutura, discutem que, a partir de sua 

vocação midiática, o blog é uma personalização de seu autor, que é expressa a partir de suas escolhas de 

publicação.  

 Assim, apesar de não podermos considerar os blogs unicamente como diários pessoais, há, em sua 

apropriação, um forte elemento de personalização. Blood (2000, online) aponta, por exemplo, que mesmo 

os blogs originais, que compreendiam sites focados em links eram, de alguma forma, personalizados. 

“Cada um era uma mistura em proporções únicas de links, comentários ensaios e pensamentos 

pessoais”14.  Efimova e Hendrick (2005), por outro lado, explicam que os blogs são formas de publicação 

que fortalecem a expressão individual em público. Essa expressão individual é tomada como uma 

qualidade da apropriação: blogs são pessoais. Eles permitem que as pessoas expressem opiniões, 

construam textos individualísticos e proporcionem um “espaço pessoal protegido” (Gumbrecht, 2004).  

Neste sentido, Efimova e Hendrick (2005, online) apontam para o fato de que blogs são formas de 

publicação diferenciadas porque se tornam uma forma de apropriação do ciberespaço como modo de 

expressar a identidade de seus autores.  

 
 

Weblogs estão se tornando de forma cada vez maior, nas identidades on-line de seus autores. A 
maioria dos weblogs não são formais, sem face, sites corporativos ou fontes de notícias: eles são 
autorais por indivíduos (conhecidos como blogueiros), e percebidos como 'vozes pessoais não-
editadas' 15.  

 
 Os autores compreendem que os blogs, mesmo aqueles que não têm como característica a expressão 

da opinião do autor, são personalizados. "Até mesmo weblogs que não passam de uma coleção de links e 

de comentários curtos dizem algo sobre os seus autores" (Efimova e Hendrick, 2005, online)16. Essa 

percepção do blog como um espaço que é imbuído da personalidade de seu autor é bastante recorrente na 

literatura. Rocha (2003) aponta o blog como um espaço de expressão dos sentimentos, que poderia ser 

percebido como outra forma de constituição da personalização. Blogs, assim, não são apenas ferramentas 

caracterizadas pelo seu produto: são formas de publicação apropriadas pelos seus usuários, como formas 

de expressão.  

 Mesmo os blogs que não são especificamente opinativos, contêm na sua escolha de links, de textos 

para publicar e etc., seu autor espelhado nessas escolhas. A partir da compreensão do blog como um 

espaço pessoal, ele é também compreendido como uma escrita íntima (Schttine, 2004; Silva, 2006) e um 

espaço de narrativa de si (Lemos, 2002, Carvalho, 2002; Sibilia, 2003, 2004; Herring, Scheidt, Bonus, & 
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Wright, 2004).  Essa narrativa é constituída diante de um espaço público, um espaço de vigilância 

(Sibilia, 2004; Bruno, 2005). Essa vigilância, compreendida como a consciência da observação do weblog 

como espaço pessoal e da construção das impressões que o blogueiro deseja expôr para sua audiência 

também são aspectos do estudo da personalização dos weblogs.  

 Conforme aponta o estudo de Amaral e Quadros (2006, online), a relação blogueiros-audiência e a 

visibilidade do autor do blog podem gerar “conflitos semelhantes aos enfrentados por artistas e/ou 

pessoas que ganham notoriedade, aqui relacionados à cobertura da prensa rosa e aos comentários 

anônimos enviados aos blogs”, além de distúrbios nas comunidades blogueiras e webrings (Recuero, 

2003), gerados por trolls17 e cyberstalkers, em práticas de xingamentos e flamming18, na tentativa de 

legitimação de sua participação no debate online (Donath, 1999, Online). A questão da audiência também 

está presente na análise do papel dos lurkers - os que visitam um determinado blog, mas não comentam 

ou participam – elaborada por Ferreira e Vieira (2008). 

 
3. Estudos sobre usos dos blogs 

Independentemente dos blogs serem interpretados sob um viés estrutural, funcional ou como 

artefato cultural, eles consistem em suportes para a comunicação mediada por computador, ou seja, 

permitem a socialização on-line de acordo com os mais variados interesses. O caráter fragmentário dos 

estudos sobre blogs se reflete no fato de que a maioria das publicações sobre blogs os trata a partir de 

abordagens específicas e tem sido feita sob forma de artigos.  

Há, também, as coletâneas de artigos sobre o tema ou livros que levantam questões gerais sobre 

blogs. Exemplos desse tipo de publicação têm sido lançados recentemente e muitas delas como se pode 

notar, apelam para a alteração que os blogs impingem às comunicações, enfatizando-se o aspecto 

“revolucionário” dos blogs e de seus usos em seus títulos. Em 2002, Blood e outros autores, participam 

da coletânea We've Got Blog: How Weblogs Are Changing Our Culture. Já Biz Stone é autor de Who Let 

the Blogs Out?: A Hyperconnected Peek at the World of Weblogs, publicado em 2004.Blog! How the 

newest media revolutions is changing Politics, Business and Culture, de Kline et. al. foi lançado em 2005 

nos Estados Unidos. Axel Bruns e Joanne Jacobs, que atuam na Austrália, lançam, em 2006, Uses of 

Blogs, reunindo vinte e dois artigos sobre a ferramenta. No mesmo ano e com o mesmo propósito, José 

Luis Orihuela lança La revolution de los blogs, na Espanha. Também em 2006, mas em Portugal é 

lançado Blogs e a fragmentação do espaço público de Catarina Rodrigues19 que traz um apanhado geral 

sobre as características da ferramenta, porém enfatizando os usos jornalísticos e participativos. Já em 
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2007, Orihuela se junta a outros (Orduna, Alonso, Antunes, Varela) e lança em português Blogs – 

Revolucionando os meios de comunicação, cuja ênfase é dada ao jornalismo participativo e ao uso 

empresarial dos blogs. Outra tradução lançada em 2007 no Brasil é Blog – entenda a revolução que vai 

mudar o seu mundo, do norte-americano Hugh Hewitt. 

 Outro aspecto decorrente da apropriação dos blogs enquanto ferramenta de comunicação é a 

constituição de estruturas sociais. Compreendendo os blogs como ferramentas de comunicação e, 

conseqüentemente, de interação social, diversos autores vão analisar os blogs a partir das redes sociais 

constituídas através das trocas de comentários e links, percebido enquanto interação social (Ali-Hasan e 

Adamic, 2007; Marlow, 2006; Mishne e Glance, 2006; Recuero, 2003). Weblogs, assim, são ferramentas 

de publicação que possuem, também, um impacto social auxiliando na construção de estruturas sociais 

através das trocas de comentários (Mishne e Glance, 2006) e conversações (Efimova e de Moor, 2005). 

Essas trocas de links entre blogueiros, que podem acontecer nos comentários, nos blogrolls e mesmo nos 

textos das postagens, são frequentemente também analisadas como conversação (Efimova e De Moor, 

2005; Primo e Smaniotto, 2005). Essas conversações podem, assim, ser indicativos de capital social, de 

comunidades virtuais (Herring et al., 2005; Merelo-Geurvos, Prieto, Rateb, & Tricas, 2004) e webrings 

(Recuero, 2003) e etc.  

 Pesquisas têm sistematicamente apontado para o fato dos weblogs valorizarem bastante os 

comentários recebidos e que essa presença pode ser fundamental para que se continue a postar (Miura e 

Yamashita, 2007; Nardi et al, 2004). Esses apontamentos podem mostrar que os comentários são 

elementos significativos da cultura dos blogs, e que são, se não essenciais, muito importantes como 

elementos de motivação para os blogueiros e fundamentais como ferramentas de interação social. 

 O estudo dos weblogs como constituintes de estruturas sociais também engloba o estudo dos fluxos 

de informação nesses sistemas. A troca de links entre blogueiros pode construir blogs muito populares, 

cuja divulgação de informações impacta a rede. Esses estudos também focam nos usos dos blogs como 

ferramentas de publicação e os tipos de informação que são trabalhados entre os blogueiros.  

Adar e Adamic (2005) e Gruhl et al. (2004), por exemplo, procuraram compreender como os 

padrões de linkagem poderiam auxiliar na previsão do caminho do fluxo de informação.  Ali-Hasan e 

Adamic (2007) e Kumar et. al. (2003) mostraram que os blogueiros estão frequentemente envolvidos em 

grupos pequenos onde leitores e comentadores dividem interesses similares. Muitos dos estudos dos 

fluxos de informação estão também relacionados com a propagação de memes20 (Adar et. al, 2004; 

Halavais, 2004), ou seja, a propagação de pequenos pedaços de informação blog a blog.  O estudo dos 

fluxos de informação também é direcionado a partir dos estudos de motivações dos blogueiros na 

publicação das informações (Nardi et al, 2004). 

Já as relações entre blogs e jornalismo no Brasil encontram-se entre as mais profícuas nos estudos 

sobre blogs. Talvez devido a isso, a maioria dos artigos recebidos para publicação neste livro se ativeram 



a essa relação. Sobre a discussão  respeito de produção, edição e distribuição de notícias em blogs e suas 

conseqüências, bem como sobre aspectos discursivos da mesma, ver Matheson (2004), Singer (2005), 

Garnieri (2006), Christofolleti e Laux (2006), Quadros, Vieira e Rosa (2005), Quadros e Sponholz 

(2006), Primo e Träsel (2006), Storch (2007), Escobar (2006), Vieira (2007) e Cunha (2006, 2008).  

Sob o enfoque do jornalismo, também, foram feitos estudos sobre coberturas de guerra. Destes, 

pode-se destacar Recuero (2003) que tratou dos blogs na Guerra do Iraque. Já sobre a Guerra do Iraque, 

em 2005 foi publicado Baghdad Burning: Girl Blog From Iraq, de autoria de Riverbend. O livro consiste 

no testemunho de uma jovem na zona de guerra do Iraque durante sua ocupação pelos Estados Unidos e 

ganhou um importante prêmio de Jornalismo Literário (Lettre Ulisses Award). Matthew Burden lança The 

blog of war: Front-Line Dispatches from Soldiers in Iraq and Afghanistan em 2006. Especificamente 

sobre a Guerra do Afeganistão, é lançado em 2007, Captains Blog - The Chronicles of My Afghan 

Vacation, por Mark Bromwich. O livro traz as postagens feitas por um soldado no Afeganistão em um 

blog, ainda que não tenha sido feita por um jornalista, tem a função de informar sobre o mundo desta 

guerra. 

Os blogs de guerra são percebidos por Perlmutter (2008) como um novo campo de batalha 

político. Dentro desta esfera, Aldé e Chagas (2005) e Aldé, Chagas e Escobar (2007) investigam as 

questões políticas nos blogs jornalísticos. Os blogs como espaço de discussão política são o tema de 

Davis (2005) e Bahnisch (2006). Também foram abordados, de uma perspectiva de rede, por Adamic e 

Glance (2005), que estudaram os blogs nas eleições americanas de 2004. Bolaño e Brittos (2008) 

realizaram uma abordagem dos blogs brasileiros nas eleições de 2006, mas a partir da perspectiva teórico-

metodológica da economia política da comunicação. 

 Outra área bastante profícua é a da utilização dos blogs pelas organizações. Neste sentido, pode-

se indicar, no mínimo, três tipos de usos de blogs. Um é o que se dá com fins institucionais, sendo que 

uma variedade de práticas pode ser empreendida com o que se convencionou chamar de blogs 

corporativos. Segundo Cipriani (2006), os blogs corporativos permitem uma maior interatividade e 

instantaneidade na comunicação da organização com os públicos interno (colaboradores, acionistas) e 

externo (fornecedores, clientes finais, possíveis investidores) da organização. Pode-se dizer que o 

objetivo do blog em todas as suas aplicações é possibilitar o diálogo mais informal entre a organização e 

os seus públicos, conferindo transparência a essa relação (Cipriani, 2006; Scoble e Israel, 2006; Efimova 

e Grudin, 2007; Terra, 2008).   

Um segundo tipo é o que atende a fins promocionais das organizações como a utilização dos 

blogs como método de pesquisa mercadológica junto aos públicos, a criação de blogs para promover 

determinados produtos e serviços como, por exemplo, a ação de marketing viral em blogs. Gardner 

(2005), Wright (2005), Bly (2007), Jennings (2007) e Brown (2008) são referências importantes quanto a 

esta abordagem. 
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Finalmente, o terceiro foco de análise dessa área é aquele que busca na proliferação dos blogs uma 

oportunidade de tomá-los como objetos de percepção e análise de risco para  imagem das 

organizações, com a elaboração de ontologias em torno do negócio do ou das áreas de interesse do 

cliente. Sabe-se que uma busca mais eficiente do que a dos motores de busca convencionais permitem o 

rápido acesso sobre o que está sendo dito em blogs a respeito das organizações e, conseqüentemente, 

permite a tomada de decisão por parte desta. Sobre esse tema ver Carvalho et al. (2006), cuja pesquisa 

está em andamento. No mesmo sentido, mas não necessariamente com o mesmo método, encontra-se a 

contribuição de Berkman (2008) intitulada The Art of Strategic Listening: Finding Market Intelligence in 

Blogs and Social Media. 

Já foram apontados anteriormente estudos relativos ao padrão de linkagem entre blogs, da 

distribuição de informação nos mesmos, bem como de questões referentes à formação de comunidades 

virtuais em blogs. Cabe ressaltar agora algumas aplicações desse último campo de estudos. Alguns 

estudos privilegiam aspectos sociodemográficos na blogosfera, com destaque para questões de gênero e 

de idade dos blogueiros (Pedersen, Macafee, 2007; Schler et. al., 2005; Nowson, Oberlander, 2006; 

Schmidt, 2007; Herring, Scheidt e Wright, 2004; Huffaker e Calver, 2005).  

As questões de gênero e de identidade em blogs também surgem sob a perspectiva dos Estudos 

Culturais, das mediações e das interações simbólicas (Herring, Scheidt e Wright, 2004; Herring et al 

2005; Hawkins, 2005; Gregg, 2006; Braga, 2004, 2007a, 2008; entre outros). We Are Iran: The Persian 

Blogs, de Nasrin Alavi (2005) chama a atenção de estudo para a questão da identidade. Nota-se que as 

práticas subculturais são terreno fértil para serem examinadas em blogs. Ainda que enfatizando a 

perspectiva das redes sociais, Recuero (2005) apresentou estudo sobre as redes formadas a partir de 

comunidades de blogs pró-anorexia e pró-bulimia. Hodkinson (2006) analisa a comunicação e a 

sociabilidade da subcultura gótica na blogosfera inglesa; Ferreira, Vieira e Rigo (2007) descrevem os 

usos dos blogs dos EMOs brasileiros em seu discurso e visual; Amaral (2007b) comenta sobre as práticas 

de blogagem da subcultura electro-industrial associadas a outras plataformas de distribuição de música. 

Mesmo dentro do âmbito dos que analisam a blogosfera netpornográfica (Shah, 2005; Messina, 2006; 

Amaral, 2007a, Jakubowski, 2008a, 2008b) há distinções. Um uso apontado por Vieira (2006) descreve a 

representação da vida das pessoas que morreram e tiveram seus blogs atualizados por membros da família 

e amigos.  

O cruzamento entre blogs e literatura aparece nas pesquisas de Prange (2002), Fernandes (2005), 

Paz-Soldan (2005), Cortes-Hernandéz (2006), Di Luccio e Nicolaci-da-Costa (2007), Casciari (2007) e 

Vidal, Azevedo e Aranha (2008).  

Outros usos analisados apontam para os blogs como forma híbrida de entretenimento, divulgação 

de informação e de marketing, como no caso dos blogs de música (Jennings, 2007), de jornalismo 

musical e de download de vídeos, filmes e músicas (Amaral, 2008) blogs de moda (Amaral, Ferreira e 
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Vieira, 2007; Ferreira, 2007) e o blog mesmo como ferramenta produtora de moda (Ferreira e Vieira, 

2007).  

Uma outra vertente trata da utilização de blogs por Pessoas com Necessidades Especiais (PNE) 

vem crescendo. Quanto às possibilidades tecnológicas apresentadas pelos blogs para o desenvolvimento 

dessas pessoas a partir da socialização, bem como suas limitações em função da falta de acessibilidade 

dessas ferramentas, vale destacar Goggin e Noonan (2006) e Bez, Montardo e Passerino (2008). A 

socialização on-line em blogs de familiares de PNE, que neles discutem sobre tratamentos, angústias e 

vitórias na educação de seus filhos, pode ser vista em Montardo e Passerino (2008). 

Também são freqüentes as investigações sobre a utilização dos blogs em Educação. Já entre os 

primeiros trabalhos publicados sobre usos de blogs no Brasil, por exemplo, encontram-se estudos que 

estabelecem esta relação (Barbosa, 2003; Gutierrez, 2003, por exemplo). De maneira geral, os estudos 

tomam os blogs na sua dimensão pedagógica, como um instrumento no ensino básico, médio e superior. 

Em Penrod (2007), Piontek (2008), Richardson (2006), Farmer (2006), Burgess (2006), Mantovani 

(2006) e Gutierrez (2005), Hendron (2008) encontram-se questões relativas a esse aspecto em diferentes 

acepções. Já os blogs como espaço de discussão acadêmica e divulgação científica são o objeto de estudo 

de Halavais (2006) e Walker (2006). Embora não ancorado em uma perspectiva pedagógica, mas sim 

sociológica Gomes (2007) traz os blogs como pano de fundo para a questão do conhecimento e da 

complexidade. 

Na direção da articulação entre blogs e tecnologias móveis, destacam-se os estudos de Lemos e 

Novas (2005), Pellanda (2005, 2006), Silva (2007a, 2007b). Tais trabalhos atentam para a construção dos 

blogs como espaços móveis, que podem ser acessados e constituídos independemente do espaço físico e 

que podem, ainda, auxiliar nas reconstruções desses espaços.  

Outro ponto fundamental quanto à investigação sobre blogs é a metodologia utilizada para sua 

apreensão como objeto de estudo. Sobre diferentes aplicações nesse sentido, a próxima seção indica 

algumas abordagens pertinentes.  

 

4. Metodologias para o Estudo dos Blogs 

Devido à complexidade e amplitude do fenômeno, as questões de ordem metodológica na 

condução de investigação sobre blogs também têm aparecido constantemente nos debates acadêmicos. 

Uma variada gama de propostas metodológicas destaca-se nos estudos, como em Blumenthal (2005) que 

apresenta o uso de uma metodologia “open source”; boyd (2006) indica uma metodologia de cunho 

reflexivo. Outra metodologia se dá através da aplicação de ferramentas na busca de blogs como o Google 

PageRank (Kirchhoff, Bruns, Nicolai, 2007),  comparativo de busca desta com a ferramenta de busca do 

Tecnhorati (Carvalho et. al, 2006), além de aplicações em Web Semântica em blogs (Qu, Pietra e Poon, 

2006; Mishne, 2005).Uma desconstrução das metodologias mais utilizadas na análise de blogs 

jornalísticos foi levantada por Quadros (2007). 



Uma perspectiva utilizada por muitos autores é a etnografia virtual ou a netnografia (Hine, 

2000, 2005; Kozinets, 2002, 2007), como uma adaptação do método etnográfico para os ambientes 

online. Em seu mais recente artigo, Kozinets (2007) inclui os blogs como uma rica ferramenta para a 

aplicação do método, principalmente ligado às questões dos perfis de consumo. Os usos da netnografia 

aparecem no estudo de blogs Montardo e Passerino (2006) e Braga (2007); e o blog em si, 

problematizado como diário de campo ou ferramenta etnográfica (Ward, 2006) e para Amaral (2008) o 

blog do próprio pesquisador compreendido como narrativa autonetnográfica.  

Outra metodologia bastante utilizada é a Análise de Redes Sociais (Recuero, 2006; Benkenstein, 

Montardo e Passerino, 2007; Ali –Hasan e Adamic, 2005; Adamic e Glance, 2006 entre outros). Dentro 

desta abordagem, estudam-se as redes compostas em os blogs através de seus comentários e/ou conexões 

e observam-se as características estruturais e dinâmicas dessas redes.  A partir desses elementos, estudam-

se as características dos laços e capital sociais (Recuero, 2004). É válido, considerar, entretanto, que as 

metodologias podem ser utilizadas em um mesmo projeto, de acordo com as diferentes etapas do mesmo.  

Por fim, pode-se dizer que é na diversidade de apropriações que os blogs suscitam que reside a sua 

permanência como ferramenta de socialização on-line e como objeto de estudo na web depois de dez anos 

de existência. Frente a isso, projeta-se que o incremento dos blogs quanto à mobilidade e os novos 

formatos em micro-conteúdos (Pownce21, Twitter22, Jaiku23), já em curso, tendem a continuar 

dinamizando os usos dos blogs e a inspirar novas investigações sobre os mesmos.  A contribuição deste 

artigo, por fim, é um levantamento dos estudos sobre blogs até o presente, além da classificação de 

conceitos sobre blogs e a de metodologias mais comumente utilizadas para apreendê-los como objeto de 

pesquisa. Acredita-se que algumas dessas contribuições podem ser estendidas a outras abordagens de 

estudos sobre a web.  
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